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Vigilantes lançam Piso Nacional da 
categoria neste sábado (13), em Niterói

Acontece neste sábado (13) na 
Câmara de Vereadores de Niterói o 
lançamento da Campanha pelo Piso 
Nacional dos Vigilantes no Estado 
do Rio de Janeiro. O evento, que vai 
contar com a presença de presidentes 
de sindicatos de todo país, 
autoridades e trabalhadores, defende 
um piso unificado de R$ 3 mil para 
a categoria. Depois da conquista 
do adicional de periculosidade, 
os vigilantes buscam vencer um 
novo desafio para garantir uma 
remuneração digna. A campanha 
é uma iniciativa da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) e 
sindicatos filiados. O presidente da 
entidade máxima da categoria, José 
Boaventura, vai participar do ato em 
Niterói.

O lançamento é organizado pelo 
Sindicato dos Vigilantes de Niterói, 

São Gonçalo e região em conjunto 
com os Sindicatos dos Vigilantes de 
Petrópolis e região e de Duque de 
Caxias, a Federação Interestadual 
dos Vigilantes (FEVIG) e a CNTV. O 
início está marcado para as 09hs da 
manhã no plenário Brígido Tinoco 
da Câmara de Vereadores.

Piso Unificado de R$ 3.000
O valor de R$ 3 mil está inserido 

no plano de lutas de confederações 
e sindicatos e leva em consideração 
estudo do Dieese (Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos,) desgaste físico 
e mental resultado da atividade 
desenvolvida, entre outros fatores 
que apontam o valor como o mínimo 
justo para a categoria.  

Os Sindicatos convocam a categoria 
a se mobilizar pela aprovação 
do Projeto de Lei 4238/2012 do 
Senador Marcelo Crivela (RJ). O PL 
apresentado pelo Senador em 2012 
foi aprovado no Senado com uma 
proposta de três pisos (de acordo 
com o grau de risco – máximo, médio 
e mínimo, nos valores de R$ 1.100, 
950 e 800, respectivamente). Agora 
está na Câmara dos Deputados, 
que constituiu em maio último 
uma Comissão Especial. No dia 
10 de junho a Comissão realizou 
uma audiência publica, com a 
nossa presença e a dos patrões. Os 
sindicatos defendem um piso único 
sem distinção de grau de risco. Os 
patrões até disseram já concordar 
com um piso nacional e único (sem 
variação de grau de risco), ficando o 
valor para a negociação na Câmara.

Já confirmaram presença no 
Ato os Sindicatos de Vigilantes de 
Nilópolis e Mesquita, Sindicato de 
Itaguaí e Seropédica e o Sindesverj.

Ato de Lançamento do Piso Nacional dos Vigilantes
Data: 13 de setembro
Horário: a partir das 9 horas
Local: Câmara de Vereadores de Niterói
Endereço: Av. Ernani do Amaral Peixoto 625, centro de Niterói/RJ

Fonte: Svnit
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 A reunião segue até esta sexta-feira (12)

A Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV), representada 
pelo seu presidente, José Boaventura, 
participa desde ontem da reunião 
do Conselho de Propriedade Uni 
Serviços Américas, em Buenos Aires. 
Boaventura é vice-presidente de 
segurança no Conselho. O encontro 
está sendo realizado no Sindicato dos 
Trabalhadores Maestranza.

Esta é a primeira reunião do 
Conselho após a eleição, realizada 
em março deste ano, em Bogotá. 
Os participantes deliberaram sobre 
a necessidade de organizar o setor 
de serviços da propriedade e apoiar 
os sindicatos no enfrentamento das 
demandas que são, principalmente, 
relacionadas às empresas 
multinacionais que atuam nos 
dois setores e em vários países. 
Segundo Boaventura, quando não 
há organização sindical, as empresas 
“tiram o couro do trabalhador”.

“A CNTV segue seu compromisso 
de estar articulada com sindicatos 
de outras partes do mundo para 
enfrentar os problemas provocados 
principalmente pelas multinacionais, 
considerando o compromisso 
histórico de solidariedade de classe. 
Além disso, a questão do trabalho tem 
muito a ver com direitos humanos e a 

dignidade das pessoas. Daí, as ações 
que devemos implementar serem de 
fácil compreensão e articulação”, 
explicou Boaventura.

Com apoio da secretária Regional 
da Uni Américas, Adriana Rosenzvaig, 
o Conselho elaborou uma carta em 
repúdio ao atentado que aconteceu 
no metrô do Chile, quando uma 
trabalhadora de limpeza sofreu a 
amputação de um de seus dedos. 
Os participantes também fizeram 
um minuto de silêncio em memória 
aos 62 trabalhadores filiados ao 
SEIU no atentado terrorista de 11 de 
setembro. 

Também participaram da reunião 
o diretor Regional de Serviços da 
Propriedade, Marvin Largaespada, 
o diretor de Campanhas da Uni 
Américas, Benjamin Parton, o 
presidente da Direção e Organização, 
Alan Sable, e o secretário geral do 
Conselho SOM, Oscar Rojas.

 Fonte: CNTV

Primeiro dia de reunião em Bueno Aires, articulando o fortalecimento dos sindicatos 
de segurança e limpeza na América Latina

Conselho de Propriedade Uni Serviços Américas 
defende organização dos setores de serviços e 

segurança
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Bancos não cumprem lei 
estadual de segurança que 

obriga biombos no Rio

João Victor Lisboa, de 23 anos, 
foi assaltado assim que pôs os pés 
fora de uma agência bancária em 
Copacabana, na Zona Sul do Rio 
de Janeiro, após sacar uma quantia 
em dinheiro, no fim de agosto. Para 
o correntista, os bandidos sabiam 
o quanto ele havia retirado. Se a lei 
estadual nº 4.758, de 2006, estivesse 
sendo cumprida pelos bancos, o 
cliente acredita que não teria sido 
observado pelos criminosos. 

A legislação exige que as 
instituições financeiras tenham 
divisórias que garantam a 
privacidade, impossibilitando que 
o atendimento seja acompanhado 
por terceiros. Pelas regras, deveria 
haver divisórias entre os caixas e os 
terminais de autoatendimento. 

- Se os bancos cumprissem a 
lei, talvez assaltos, como o sofrido 
por João, não acontecessem. Os 
bancos têm elevado nível de lucro e 
mínimo gasto com segurança - disse 

Cliente foi assaltado assim que saiu de um banco em Copacabana

o advogado Sérgio Camargo.
Desde o dia 18 de agosto, 308 

agências de vários bairros do Rio 
e de Niterói, São Gonçalo e Nova 
Iguaçu foram alvos de fiscalizações 
do Procon-RJ, dentro da operação 
“Tio Patinhas”. Desse total, 290 não 
tinham as divisórias nos caixas e 
foram autuadas.

Em nota, a Federação Brasileira 
dos Bancos (Febraban) informou 
que os bancos seguem a Lei federal 
7.102/1983 e sua regulamentação: 
“Observando-se o que é exigido pela 
legislação, cada instituição financeira 
determina os padrões de segurança 
para suas agências de acordo com 
as características de sua rede de 
agências”.
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Veja as respostas dos bancos sobre a legislação:

Itaú: “O Itaú tem por política adequar suas agências às legislações 
vigentes, inclusive as de instalação de biombos.”

Santander: “O Santander informa que cumpre a Lei 4.758/06, e que 
irá promover as adequações necessárias.”

Banco do Brasil: “O Banco do Brasil reforça seu compromisso com 
os órgãos de defesa do consumidor e informa que trabalha para atender as 
sinalizações feitas pelo Procon.”

Caixa: “A Caixa Econômica Federal informa que está providenciando 
a regularização das ocorrências apontadas no Relatório do Procon, em 
conformidade com a legislação.”

HSBC: “O HSBC informa que atua em conformidade com a 
regulamentação vigente e segue os mais altos padrões de qualidade. O 
banco acompanha atentamente as recomendações dos seus clientes como 
oportunidades de melhoria contínua em seus serviços.”

Procurado, o Bradesco não se pronunciou.
Fonte: Extra (RJ)


